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Filipenses 3:7-11 
Mas o que, para mim, era lucro, isto considerei perda por causa de Cristo. Sim, deveras 
considero tudo como perda, por causa da sublimidade do conhecimento de Cristo Jesus, 
meu Senhor; por amor do qual perdi todas as coisas e as considero como refugo, para 
ganhar a Cristo e ser achado Nele, não tendo justiça própria, que procede de lei, senão a 
que é mediante a fé em Cristo, a justiça que procede de Deus, baseada na fé; para O 
conhecer, e o poder da Sua ressurreição, e a comunhão dos Seus sofrimentos, 
conformando-me com Ele na Sua morte; para, de algum modo, alcançar a ressurreição 
dentre os mortos. 
 

A Ineficácia da Lei Mosaica 
 

Quando o apóstolo Paulo estava organizando a sua segunda viagem missionária, sua 
intenção era de visitar as terras da Ásia Menor, porém em plena viagem, Deus faz Paulo 
mudar os seus planos e o dirige para a cidade de Filipos, onde lá fundou aquela que seria 
conhecida como a primeira igreja cristã da Europa. Lá Paulo e Silas foram aprisionados, 
mas Deus atuou para que os Seus servos fossem libertos para pregar o Seu evangelho. 
Depois de superados todos os desafios, chegou a vez de Paulo desmascarar os falsos 
mestres judeus que tentavam convencer os gentios convertidos a praticarem as obras da 
lei mosaica para que alcançassem a sua justificação. 
 
Paulo então tenta explicar aos filipenses que após conhecer o Evangelho de Cristo, obteve 
aquilo que a lei nunca conseguiu lhe dar, que foi a justificação e a remissão de todos os 
seus pecados. Ele não confiava mais nas obras que outrora se orgulhava tanto de ter feito 
para conseguir o favor de Deus. Agora ele estava lhes ensinando que somente no sacrifício 
vicário do Filho de Deus é que poderíamos ser inocentados de uma vez por todas, coisa 
que a lei jamais poderia oferecer. 
 
Enquanto aqueles mestres se gabavam pelo que criam e faziam, Paulo disse que o 
conhecimento de Cristo tornava supérfluo tudo o que ele havia feito na lei como um fariseu. 
Ele agora estava ensinando os crentes a não confiarem mais no que eles fizeram ou 
poderiam fazer, mas naquilo que Cristo já fez por eles. Enquanto os judeus se 
consideravam os favoritos de Deus por aquilo que faziam, Paulo agora mostrava que só há 
favor de Deus se nossas vidas estiverem escondidas, não em nossas próprias obras, mas 
na obra que o Cordeiro de Deus realizou na cruz do Calvário. Tudo o que fizermos por Ele 
e em prol do Seu reino, devem ser apenas como uma demonstração de nosso amor por 
Ele, mas nada disso deve ser usado como algo que complemente o que Cristo já fez por 
nós na cruz. Sua obra vicária é suficiente e satisfatória para nossa remissão e salvação. 
 
Paulo renunciou a todas as vantagens que ele usufruiu na lei desde o seu nascimento, 
considerando tudo inútil para a sua salvação. Ele alegremente rejeitou a tudo para andar 
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no único caminho provido por Deus para a salvação. Sua confiança estava agora apenas 
no conhecimento de Cristo e no poder que seguia a isso, porque o evangelho que ele cria 
e pregava não consistia somente em palavras, mas no poder de Deus que vindicava tudo 
que um crente neste evangelho crê e faz. 
 
Paulo disse que com tudo aquilo que ele aprendeu com a lei e com a luz que ela lhe deu, 
não foi o suficiente para aprimorar o seu caráter. Isso porque a lei jamais poderia lhe 
conceder isso, uma vez que ela nunca pôde aprimorar ou aperfeiçoar nada. 
 
Hebreus 7:18-19 
Portanto, por um lado, se revoga a anterior ordenança, por causa de sua fraqueza e 
inutilidade (pois a lei nunca aperfeiçoou coisa alguma) e, por outro lado, se introduz 
esperança superior, pela qual chegamos a Deus. 
 
Veja que aqui é dito que a lei era fraca e inútil porque ela nunca pôde mudar ninguém. 
Porém após Paulo ter conhecido Cristo e Sua Palavra, o jugo da lei foi tirado de seus 
ombros e finalmente ele começou a caminhar rumo à sua perfeição. 
 

Somos Aperfeiçoados Pelo Sacrifício Perfeito 
 

Porém isso só foi possível porque os sacrifícios imperfeitos da lei imperfeita foram 
substituídos pelo Sacrifício perfeito de Cristo. Então como a lei não podia aperfeiçoar coisa 
alguma, Deus nos aperfeiçoou com o Seu sacrifício perfeito de Seu Filho. 
 
O Livro da Vida do Cordeiro (03/06/1956) § 117 
Nosso Pai celestial, nós Te agradecemos esta manhã por Jesus. Nós Te agradecemos pela 
perfeição do Evangelho, pelo aperfeiçoamento, e pela eterna soberania da eterna Palavra 
falada de Deus. E conforme a Tua Palavra, Ele nos chamou e nos escolheu Nele antes da 
fundação do mundo, e escreveu os nossos nomes antes da fundação do mundo. Quando 
Deus fala uma Palavra, tem que acontecer. Simplesmente tem que acontecer. E Tu falaste 
os nossos nomes quando Tu falaste o Nome Dele. Tu nos escolheste, com Ele, antes do 
mundo começar, por isso não há nada que podemos dizer que poderíamos fazer, Senhor. 
Não está—não está na raça humana. Não há nada de que possamos bazofiar ou 
fanfarronar. A única coisa que dizemos, é: “Deus, obrigado pela Tua graça. Obrigado pela 
Tua misericórdia, Senhor. Vendo que éramos estranhos, mas agora Tu tens nos 
aperfeiçoado com aquele Sacrifício perfeito onde nos encontramos, ó Deus, 
encontramo-nos Nele, hoje, à medida que continuamos.” Agradecendo-Te, Pai, por estas 
coisas. 
 
Aquele Dia no Calvário (25/09/1960) § 81 
Então estamos livres do pecado, portanto não há algemas de pecado penduradas em nós, 
de modo algum. Deus, assim como se nós nunca tivéssemos pecado, o Sacrifício perfeito 
nos tornou perfeitos. Pois, Jesus disse: “Sede vós, pois, perfeitos, assim como é perfeito o 
vosso Pai celestial”. Então, não há mais nada a ser feito, mas estamos aperfeiçoados na 
Presença de Deus. 
 

Nosso Parente Redentor 
 
Jesus foi um sacrifício perfeito porque Ele fez muito mais do que um animal que era 
sacrificado nos dias da lei poderia fazer. Jesus era um Parente redentor. 
 
A Manifestação do Espírito (17/07/1951) § 17 [Sem tradução] 
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Agora, quando Jesus morreu no Calvário, Ele resolveu a questão do pecado para sempre 
diante do Pai, porque Ele era um Sacrifício perfeito pelo nosso pecado. Ele era o nosso 
Parente Redentor. Vocês, estudiosos da Bíblia, sabem do que estou falando, como Boaz, 
quando ele era um... tinha que ser um parente resgatador para redimir o estado perdido de 
Rute. 
 

O Filho Perfeito de Todas as Gerações 
 
Jesus somente pôde apresentar por nós um sacrifício perfeito porque Ele era o Filho perfeito 
de Deus. Ninguém jamais viveu ou viverá uma vida como Ele. 
 
A Obra-Prima de Deus Identificada (05/12/1964) § 109 
“Ele foi ferido pelas nossas transgressões. Ele foi moído pelas nossas iniquidades.” Ele foi 
um Cordeiro, o Cordeiro de Deus, o Sacrifício perfeito. Nunca houve ninguém que viveu 
como Ele, nunca houve ninguém desde então que viveu como Ele. Ele foi a perfeita Obra-
Prima, que correspondeu exatamente à Palavra de Deus. 
 
Jesus era um sacrifício perfeito porque Ele era o Filho perfeito de Deus, o que significava 
que quando Ele falava era como se fosse o próprio Deus falando. 
 
O Cego Bartimeu (00/04/1955) §§ 42-43 [Sem tradução] 
E nunca, jamais haverá ou nunca haverá um tempo em que o homem possa, ao acaso, 
fazer o que quiser. Jesus Cristo não poderia fazer isso sozinho. E nenhum homem na terra, 
nunca será ou viverá acima da Vida do Senhor Jesus Cristo, porque Ele era o Filho 
perfeito de Deus e o Sacrifício perfeito. E Ele declarou claramente que, em Si mesmo, 
Ele não podia fazer nada, repetidamente, vez após vez. Ele disse: “Eu não faço nada por 
Mim mesmo, e nada posso fazer por Mim mesmo, mas o que vejo o Pai fazendo, isso faz 
o Filho da mesma forma. Eu faço... Meu Pai trabalha e Eu trabalho até agora. Eu não faço 
nada até que Ele Me diga, ou que Ele Me mostre”. Disse: “E o Meu julgamento é verdadeiro: 
porque não sou Eu que está fazendo isso, é o Meu Pai. Eu e o Meu Pai somos Um”. 
Certamente. Quando Ele falava, era a mesma coisa que Deus falando, (Jesus era a 
expressão exata do Ser de Deus) porque Deus estava em Cristo reconciliando o mundo 
Consigo mesmo. E esta noite, se um homem é verdadeiramente ungido do Espírito de 
Deus, pregando a Palavra, é a mesma coisa que Deus saindo com a Sua própria 
Palavra. 
 
Veja que o irmão Branham está dizendo que um ministro cheio do Espírito Santo quando 
fala é como se fosse Deus mesmo falando por meio dele, exatamente como Deus falava 
por meio de Cristo. Jesus não era Deus, mas falava como se O fosse. 
 
Uma outra razão do por que Jesus é o sacrifício perfeito de Deus é em virtude de que Ele 
não somente redime a nós, a Noiva da nova aliança, como também redimiu a todos aqueles 
santos que viveram antes Dele. Ainda que tivessem apresentado sacrifícios a Deus, eles 
esperavam por Aquele que viria e que apresentaria um sacrifício perfeito por todos nós, 
pois os sacrifícios da lei eram apenas uma sombra do Sacrifício perfeito que estava por vir. 
 
A Fé de Abraão (18/11/1955) §§ 45-46 [Sem tradução] 
Eu tenho um Senhor Jesus que morreu por mim. Eu não sou bom, nunca fui e nunca serei, 
e tampouco você será, mas Jesus Cristo foi o Sacrifício perfeito de Deus. E através do 
Seu sangue derramado e da obediência ao Pai, podemos possuir qualquer portão do 
inimigo e triunfar. “Tua descendência possuirá as portas do inimigo”. Aleluia. Através de 
Jesus eu estou seguro para sempre. Tudo que eu preciso é... 
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“Só uma pequena conversa com Jesus torna as coisas certas. Quando você sente uma 
pequena roda de oração girando, Você sabe que um pequeno fogo é uma queimadura, 
Então apenas uma pequena conversa com Jesus torna as coisas certas”. 
Você entra e pega o inimigo. Isso mesmo. Então, Satanás, você pode muito bem se 
preparar, nós vamos entrar esta noite. Amém. Posso ver quando aquele filho obediente, 
quando Ele morreu, Ele foi até lá e bateu nas portas das almas que estavam na prisão, que 
não se arrependeram na longanimidade dos dias de Noé. O velho Abraão e eles esperavam 
por aquela promessa. E quando Ele bateu na porta e todos aqueles miseráveis, talvez uma 
vez, pessoas bonitas, de volta aos lugares do inferno, gritou e disse: “Eu sou Ele”. Aleluia. 
“Eu sou Aquele que foi profetizado por Enoque, que deveria vir, e Eu fiz isto. E Eu cumpri 
todas as promessas que foram feitas acerca de Mim. E Eu sou o Sacrifício de Deus. 
 

O Sacrifício Substitutivo de Cristo 
 
A confiança e a esperança que o apóstolo Paulo tinha, era de que não havia nada que ele 
mesmo pudesse apresentar diante de Deus para ser justificado, além do que Cristo já 
apresentou. Nossa salvação não possui nenhum mérito nosso, porque somos dependentes 
unicamente da graça soberana de Deus que nos aperfeiçoou em Seu Filho. Portanto não 
descansamos em algo que deveríamos fazer, mas sim naquilo que Cristo já fez por nós. 
 
A Perfeição (19/04/1957) § 43 
Então, a minha salvação, a sua, esta noite, não depende dos méritos de nossas próprias 
ações. Depende da Graça soberana e positiva do Deus Todo-Poderoso que nos escolheu 
Nele. Certamente. Eu nunca poderia ser perfeito, tampouco vocês poderiam ser perfeitos. 
E não afirmamos ser perfeitos. Mas temos esta única consolação, que nossa fé descansa 
em um Sacrifício perfeito que já foi recebido. 
 
Na lei, além do sacerdote fazer sacrifícios pelo povo, também ele mesmo precisava fazer 
para si próprio, diferente de Cristo que não tinha nenhum pecado, mas sendo Ele o 
Sacrifício perfeito de Deus, hoje intercede diante de nosso Pai a fim de que nossas ofensas 
não nos sejam imputadas. 
  
A Perfeição (19/04/1957) §§ 63-64 
E vi alguma coisa que parecia estar rodopiando. E enquanto estava, na visão, isso era o 
mundo dando voltas e mais voltas. E enquanto eu observava, ao redor do mundo havia 
uma faixa escarlate, ao redor do mundo. E quando me aproximei do mundo, eu vi a mim 
mesmo, ainda menininho, fazendo coisas que não deveria fazer; talvez não algo assim, 
mas era pecado. E cada vez que eu fazia algo, eu via aquela grande sombra negra ir em 
direção ao Céu. Pelo que, Deus teria me matado naquele minuto. Então eu vi, encontrava-
se entre eu e Deus, encontrava-se aquele Sacrifício perfeito. Eu O vi ali de pé com os 
espinhos em Sua cabeça, e o cuspe pendurado em Sua face. E cada vez que meus 
pecados começavam a ir na direção de Deus, Ele o alcançava e o pegava, como o para-
choque no carro. Ele estava me protegendo da morte. E cada vez que eu fazia qualquer 
coisa errada, Deus teria me matado. Certamente, Sua santidade requer isto. Sua lei requer 
isto. E cada vez que eu fazia qualquer coisa, ou que você faz qualquer coisa, o Sangue de 
Jesus Cristo age como um para-choque. E vi que aquela faixa escarlate significava que, 
então, que o Sangue ainda protege a terra. 
 

Estamos Vivos Hoje Pela Vida de Seu Sangue 
 

Os sacrifícios da lei não podiam perdoar pecados, mas apenas os cobria, o que significa 
que os pecados do ofertante precisavam ser continuamente expiados. Porém agora com o 
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sacrifício pascoal perfeito de Jesus Cristo, a própria Vida de Deus passa a habitar e viver 
em nós e nos adotar na família de Deus. 
 
O Sepultamento (20/04/1957) § 45 
E eles morreram e suas almas foram para o Paraíso. Eles não puderam entrar na Presença 
de Deus, porque (nós tivemos isto na noite passada) que o sangue de touros e bodes não 
poderiam perdoar pecados; apenas cobria os pecados, falando de um dia quando o 
Sacrifício perfeito... Porque o sangue no animal não poderia voltar ao adorador, pois então 
ele não teria deixado de oferecer sacrifícios desse tipo. Mas quando o Filho de Deus 
morreu, a Vida que estava Nele não era outra senão Deus, para voltar e nos adotar na 
família de Deus. E agora somos filhos de Deus, a vida do Seu Sangue. 
 
O Sinal (01/09/1963) §§ 81-83 
A vida do animal não podia voltar sobre o crente, porque era um animal, e somente falava 
de uma consciência, mostrando que viria um Sacrifício perfeito. E agora, como poderia 
haver um Sacrifício mais perfeito do que o próprio Deus tornando-Se a Expiação, Ele 
mesmo? (Sendo Jesus o Filho de Deus, era a imagem perfeita do Seu Ser) Quando Deus 
Se fez carne, em Seu próprio Sangue criador, que… a única maneira que a Vida de Deus 
podia voltar. Porque, todos nós nascemos pelo sexo, e, portanto, a vida que está nisso é 
do mundo, e essa vida não permanecerá. É uma coisa já julgada e condenada. Não se 
pode remendá-la. Não há maneira de remendá-la. Não há maneira de—de poli-la. Não há 
maneira de melhorá-la. Tem de morrer! Esse é o único requisito que há. Tem de morrer. 
 

É Para Cristo Que Deus Olha, Não Para Você 
 
Como o sacrifício perfeito de Cristo nos substituiu, isso significa que Deus não olha para 
nós, mas para o Seu Filho que morreu na cruz. No dia em que Cristo morreu, nós morremos 
ali com Ele e hoje nossas vidas estão escondidas neste Sacrifício perfeito. Sendo assim, 
não há maneira de Deus encontrar falhas em nós, porque não há falha alguma no Sacrifício 
perfeito de Deus. 
 
Hebreus Capítulo Sete Nº. 1 (15/09/1957) § 211 
E é para Cristo que Deus olha, não para você. É para Cristo. Então, se não há falha Nele, 
como pode haver falha? Como Ele pode encontrar falhas, quando você está morto e sua 
vida está escondida em Cristo através de Deus, selada pelo Espírito Santo? “Aqueles que 
são nascidos de Deus não cometem pecado, porque ele não pode pecar.” Como ele pode 
pecar quando um Sacrifício perfeito está em seu lugar? Deus nunca olha para mim, Ele 
olha para Cristo porque estamos em Cristo. 
 
Então veja que um animal que era sacrificado na lei além de não possuir a mesma vida que 
a do ofertante, tampouco passou pelas mesmas coisas que o pecador passou. Mas Jesus 
Se tornou um sacrifício perfeito porque Ele Se dispôs a passar pelas mesmas coisas que 
nós passamos. 
 
O Grande e Poderoso Conquistador (21/04/1957) § 39 
Certamente, Ele era o coração de Deus. Ele sofreu como nós sofremos. Ele era carne 
como nós somos carne. Ele sofreu, em Seu corpo, os mesmos desejos e coisas que nós 
sofremos. No entanto, para se tornar um Sacrifício perfeito, Ele teve que fazer isso. Ele 
fez. 
 

Todo Mundo Saberá Que Jesus é o Filho do Deus Vivo 
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Foi por isso que Paulo disse que agora estava disposto a padecer por Cristo no que ele 
chamou de a “comunhão dos Seus sofrimentos”, visto que o próprio Cristo teve comunhão 
com os nossos. Nada mais justo agora sofrer e padecer por Aquele que não somente 
padeceu, mas que também morreu por nós. E se tivermos comunhão nos Seus sofrimentos, 
também teremos comunhão com Ele na Sua ressurreição. Na verdade, a prova de que 
Cristo foi realmente o sacrifício perfeito de Deus foi o fato de que Deus O ressuscitou dentre 
os mortos. Isso provou que Jesus era o Filho de Deus, e esse conhecimento deve ser 
propagado a todos os povos e nações, para que saibam que Jesus é o Filho unigênito de 
Deus. 
 
Ver a Jesus (18/07/1954) § 77 [Sem tradução] 
Bendito seja o Deus do céu, que ressuscitou o Seu Filho Jesus Cristo para mostrar a este 
mundo adúltero, ímpio e moribundo o poder da ressurreição do Filho de Deus nestes últimos 
e maus dias, quando a Sua glória for conhecida. Todo homem saberá que Jesus é o Filho 
do Deus vivo. 
 

Experimentando o Poder de Ressurreição 
 
Paulo disse aos filipenses que rejeitou todo o conhecimento da lei por algo muito mais 
sublime que era o conhecimento do Filho de Deus, a fim de usufruir do Seu poder de 
ressurreição, aceitando morrer para si mesmo para que Cristo pudesse viver nele. E assim, 
cada crente que morre para si mesmo deve experimentar este mesmo poder de 
ressurreição que segue a todos aqueles que foram regenerados, porque é isso que o 
transforma em uma nova criação. Qualquer um que experimentou o poder de ressurreição 
de Jesus Cristo não pode mais ser a mesma pessoa. O maior presente de Páscoa que 
Deus nos deus não foi um ovo de chocolate chocado por um coelho, mas o poder de 
ressurreição de Jesus Cristo. 
 
Ide e Dizei aos Meus Discípulos (05/04/1953) § 94 
Qualquer pessoa que já foi libertada do diabo, através do poder de Jesus Cristo, sabe onde 
ela está firmada. Ninguém pode vir, e em Sua grande Presença Divina, e alguma vez ser 
mais a mesma pessoa. Você é—você é mudado. Há algo que acontece com você. Oh, você 
pode se reservar, e a psicologia, e imaginar isto, e aceitar isto, uma determinada coisa, e 
algumas teorias, ou algo assim. Mas nós não cremos em teologia. Nós cremos no poder 
da ressurreição de Jesus Cristo. E quando você chega em Sua Presença, há algo que 
acontece em sua vida, que o transforma. E você nunca mais é o mesmo, um homem que 
já esteve na Presença de Cristo. 
 
Então é o poder de ressurreição no crente que lhe permite ter uma experiência real da 
Presença de Deus, mudando sua condição antiga de morte espiritual para uma vida 
realmente transformada. 
 
O Consolador (01/10/1961) §§ 146-147 
O Consolador chegou! O que é isso? A Palavra de Deus ancorada na sua carne, que lhe 
dá a Vida Eterna, que lhe dá o poder de ressurreição para trazer você das coisas do 
mundo, das tradições cegas do homem, para andar na Luz do Filho da saúde de Deus. É 
isso que o Consolador faz. Isso tira você dessa condição de porão. Ele te eleva na Presença 
de Deus, e te dá uma experiência com Deus, que você pode gritar com Jó de antigamente: 
“Eu sei que o meu Redentor vive!” 
 
Veja que é o poder de ressurreição de Cristo vivendo no eleito que irá produzir o seu novo 
nascimento, de modo que Deus assuma o controle completo de sua vida. 
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Atos do Espírito Santo (19/12/1954) § 116 
Quando um homem é nascido verdadeiramente do Espírito de Deus, e desde o alto da 
cabeça até as pontas dos pés, ele foi transformado pelo poder de ressurreição do Senhor 
Jesus Cristo. E suas próprias ideias egoístas desapareceram e Deus tem o controle 
completo desse homem. Ele acreditará em todas as palavras escritas do Senhor Jesus 
Cristo e praticará o mesmo. 
 
Então veja que o poder de ressurreição não era algo que se referisse somente a algum 
evento futuro quando os mortos em Cristo ressuscitariam, mas a algo presente que Deus 
vem fazendo em meio a Sua Igreja dia após dia, o que significa que o poder de ressurreição 
levará o crente para a Dinâmica, e não apenas para o campo das ideias, doutrinas e teorias. 
E era com isso que Paulo estava preocupado em demonstrar. 
 
Ao Nascer do Sol (18/04/1965) § 104 
Nós colocamos muita ênfase na Mecânica e nada na Dinâmica. É necessário o poder 
dinâmico de Deus, o poder de ressurreição de Jesus Cristo sobre a Igreja, para 
manifestar e levar a efeito que Esta é a gasolina. Pode estar em uma lata de gasolina; ainda 
pode ser água, veja. Mas a única prova disso é colocar essa vida nela e isso vai provar se 
é gasolina ou não. 
 

Jesus Nos Faz Saber Que Está Conosco 
 
O poder de ressurreição é uma prova que Cristo nos dá de que Ele está conosco. É algo 
mais do que apenas o conhecimento doutrinário da Bíblia ou de alguma unção, mas é o 
estímulo da revelação que vivifica a fé do crente. O poder de ressurreição é a manifestação 
da Vida de Cristo, é uma prova cabal que Jesus nos dá de que Ele está conosco. 
 
Senhores, Queríamos Ver a Jesus (28/03/1954) § 28 [Sem tradução] 
Não importa o quão humilde seja, Ele virá. Não importa quão humildes sejam as tuas boas-
vindas a Ele, Ele chegará ao mais humilde neste edifício. Ele virá aos mais pobres; Ele virá 
à tua casa. Ele fará algo que você saberá que Ele está aí, se você simplesmente abrir e 
deixar. Então Jesus, uma vez lá dentro com estes discípulos com quem Ele andou, Ele Se 
fez conhecido para eles. E se você nunca acreditou na cura divina, nunca acreditou no 
poder de ressurreição de Cristo, apenas O convide para o seu coração nesta noite, e Ele 
Se fará conhecido para você. Apenas… Ele fará algo, da mesma maneira que Ele partiu 
aquele pão. Eles disseram: “Ora, era Ele o tempo todo”. Vê? E eles eram crentes. 
 

Guiados Pelo Seu Poder 
 
Portanto o poder de ressurreição é quando Cristo de alguma maneira Se torna manifesto e 
conhecido para nós. Porém essa manifestação não é algo para simplesmente nos 
impressionar, mas para demonstrar de que Ele Pessoalmente está entre nós para nos guiar 
e nos conduzir. Uma vez que somos parte da Semente incorruptível de Deus, que outra 
Vida podemos manifestar senão a própria Vida do Seu Santo Espírito? E é Ele Quem está 
guiando a Sua Igreja neste momento. 
 
O Selo de Deus (14/05/1954) §§ 172-173 
Quando um grão de trigo cai na terra, não importa… Se aquele grão de trigo morre para si 
mesmo, ele não pode produzir um cardo, para salvar sua alma. Um grão de trigo produzirá 
um grão de trigo, com toda a certeza. E se somos semeados com a incorruptível Semente 
de Deus, como Ela pode produzir algo senão uma vida da Vida de Cristo? O Espírito Santo 
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guiando a Igreja, A guia no Poder de ressurreição de Jesus Cristo, e você está selado 
até o dia da redenção. Isso é a Bíblia. “Não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual 
estais selados para o dia da vossa redenção.” Efésios 4:30. 
 
Quando o crente é guiado pelo poder de ressurreição ele está vazio de si mesmo, e já não 
é mais ele, mas Cristo é Quem Se move, pensa e atua por meio dele. Aquilo que pensamos 
não somente falamos, mas se torna real e material. 
 
A Palavra Tornou-se Carne – Relato da Viagem à Índia (03/10/1954) § 183 [Sem 
tradução] 
“E aqueles que são filhos de Deus são guiados pelo Espírito de Deus.” Então, quando o 
elemento humano sai, e o Espírito de Deus preenche aquela vaga, onde você se esvazia, 
amém, então será quando a Igreja, em Seu poder de ressurreição do Senhor Jesus, 
andará em Seus passos, em Seu Poder, em Seus pensamentos, em Seu Ser, em Seu 
mover! Entende o que quero dizer? [A congregação diz: “Amém.” - Ed.] Então os teus 
pensamentos se tornarão palavras e as palavras se tornarão materiais. Assim é 
quando a Igreja está no poder. 
 
Veja que com a mensagem de William Branham nós conseguimos entender mais 
amplamente o que esse poder de ressurreição significa e o que ele faz.  

 
O Poder do Evangelho 

 
Portanto o evangelho de Cristo não consiste apenas em palavras, mas em poder. Há poder 
no Evangelho da salvação. 
 
O Selo de Deus (14/05/1954) §§ 223-224 
“Este Evangelho será pregado…” O quê? “Evangelho!” Que é o Evangelho? Não “a Palavra 
somente.” [O irmão Branham bate no púlpito quatro vezes—Ed.] Paulo disse: “O Evangelho 
veio a nós, não somente em palavras, mas através do Poder e demonstração do Espírito 
Santo, veio o Evangelho.” [O irmão Branham bate no púlpito três vezes.] Paulo disse: “Eu 
nunca vim com alguma educação de seminário, falando grandes e floreadas palavras, para 
que a vossa salvação fosse baseada em palavras inchadas e lábios que falam 
cativantemente, e alguma doxologia ou credo de apóstolos, ou algo assim. Eu não vim a 
vós desse jeito. Mas eu venho a vós conhecendo uma coisa somente, o Poder da 
ressurreição de Jesus Cristo, e a demonstração do Espírito Santo.” (Em outras palavras 
Paulo estava dizendo: “Eu não trago comigo apenas teorias, mas uma vida vivida e 
experimentada”) Aleluia! Que Deus nos dê mais alguns Paulos, com grandes, poderosos 
socos que O apresente aí com aquele Evan-… sem usar luvas de seminário. Amém. Selo 
de Deus! Amém. 
 
Então se este poder de ressurreição está entre nós, Cristo está obrigado a produzir as 
mesmas obras que Ele fez quando esteve aqui em carne humana. 
 
A Prova de Sua Ressurreição (10/04/1955) §§ 86-90 
Paulo disse: “Nunca vim até vós pregando com palavras sedutoras e sabedoria dos 
homens; porque, se eu fizesse, vossa fé seria edificada sobre a sabedoria dos homens. 
Mas venho a vós, pregando o Evangelho do Poder de Deus, a ressurreição do Senhor 
Jesus, para que a vossa fé seja firme”. Paulo nunca veio com alguma experiência de 
seminário, para polir e dar um empurrão. Ele disse: “Vim sabendo apenas uma coisa: Cristo 
crucificado. Eu só vim sabendo uma coisa, pregando a você o Poder de ressurreição, de 
que Cristo é o mesmo ontem, hoje e eternamente”. E em Gálatas 1: 8, ele disse: “Se um 
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anjo pregasse qualquer outra coisa, que ele seja anátema para você”. Isso mesmo. Agora, 
Ele ressuscitou? Estamos aqui esta manhã para fazer a pergunta. Ele ressuscitou? [A 
congregação diz: “Amém.” - Ed.] Agora, hoje cerimônias são proferidas por todo o mundo. 
E eles andam por aí com grandes... alguns deles com contas de oração, recitando-os. Isso 
é com eles. Outros andam em derredor, gabando-se da grande denominação a que 
pertencem. Isso é com eles. Outros colocam grandes cruzes e pianos e órgãos, e edifícios 
de igreja, e dizem: “Veja o que nós temos! O melhor da cidade vem à nossa igreja”. Tudo 
bem. Isso é com eles. Mas nada sei senão a ressurreição do Senhor Jesus; seja em um 
celeiro ou no estábulo, onde quer que seja. Nada quero saber dentre vós, a não ser da 
ressurreição. Eu não quero ouvir o quão bom você é, porque você não é bom, para 
começar. Nós não somos bons, para começar. Só uma coisa eu quero saber, que é a 
ressurreição do Senhor Jesus, que tem estado no coração humano. Então, se Cristo estiver 
morto, sim, não morto, mas ressuscitado novamente, então Ele está conosco. Então, as 
mesmas coisas que Ele fez quando esteve aqui na terra, Ele está obrigado a produzi-las 
novamente, de acordo com a Sua Palavra. Ele está. 
 

A Vida de Cristo em Manifestação 
 
Então esse poder do Espírito Santo é algo que acompanha a Palavra quando Ela é falada. 
É a revelação do poder de Deus, seja por meio de sinais ou pela manifestação da Sua 
gloriosa Presença. É a Vida de Cristo em manifestação. 
 
O Caminho de Cura Provido Por Deus (19/07/1954) § 40 [Sem tradução] 
Um dia, Ele estava sentado em uma casa ensinando. E a primeira coisa que você sabe, as 
coisas começam a cair no chão. Posso imaginar vê-Lo olhando. “Maravilha, o que está 
subindo ali?” Em alguns minutos, outra coisa começou a descer e eles estavam tirando o 
telhado da casa. Eles tinham algum companheiro lá; eles o trouxeram para levá-lo ao 
Senhor. E agora, esse sujeito que veio pode não ter tido muita fé. Então eles o desceram. 
Jesus olhando para o homem, sabia que ele pecara e fizera errado. Mas percebendo sua 
fé, Ele acreditou em sua fé. Aleluia. Ele olhou para o homem, conhecendo os pensamentos 
de seu coração; Ele disse: “Seus pecados estão perdoados agora. Levante-se e ande”. 
Aleluia. Essa é a coisa que precisamos em Chicago e em qualquer outro lugar hoje, uma 
revelação do poder de ressurreição do Senhor Jesus Cristo, que, por falar Sua 
Palavra, tem Vida. 
 
Este poder de ressurreição está entre nós agora mesmo, e nós já estamos transformados 
e ressuscitados por este poder. 
 
O Princípio e o Fim da Dispensação Gentia (09/01/1955) § 162 
Pai celestial, nós Te agradecemos esta noite, pelo Poder da ressurreição de Jesus 
Cristo, pelo Seu grande Ser supremo, pela Sua unção do Espírito Santo. Nós Te 
agradecemos porque Ele está aqui agora, vivo, sempre vivo, fazendo intercessões 
baseado em nossa confissão. Nós Te agradecemos pelo Seu Poder de cura que nos 
apanhou como tições, Senhor, nos tirou do sepulcro, nos ressuscitou e renovou nossa 
força, e nos deu Poder, para irmos brilhar aqui nesta escuridão. Nós Te agradecemos por 
isto. 
 

O Poder de Ressurreição Pertence à Deidade 
 
Agora, este poder de ressurreição não é exatamente do Filho de Deus, mas de Seu Pai, a 
Deidade, pois foi a própria Deidade que também precisou ressuscitar ao Seu Filho. Jesus 
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não ressuscitou a Si mesmo, mas a Deidade O ressuscitou, e é esse mesmo poder da 
Deidade que está na igreja agora para ressuscitá-la também. 
 
A Lei (15/01/1955) § 46 [Sem tradução] 
Sem o derramamento de sangue, não há remissão de pecados. A lei tendo uma sombra 
das coisas boas por vir... Todo cordeiro que morreu sob a lei estava apontando para o 
Cordeiro de Deus no Calvário. E através do poder de ressurreição da Deidade em si, 
levantou o Seu corpo, pois não era possível que ele fosse um detentor dele. Pois Davi disse 
no Espírito: “Não deixarei que o Meu santo veja a corrupção; nem deixarei a Sua alma no 
inferno”. Então Ele Se levantou no terceiro dia para a nossa justificação, prometendo a 
promessa do Pai, “Eu enviarei o Espírito Santo sobre vós, que permanecerá convosco para 
sempre, o mesmo Espírito de verdade, que o mundo não pode receber”. E esta noite o 
bendito Espírito Santo está neste edifício esta noite no poder da ressurreição do antítipo 
de cada cordeiro que morreu, até mesmo o do jardim do Éden: “Jesus Cristo é o mesmo 
ontem, hoje e eternamente”. Cristo morrendo pelos pecadores, morrendo pelos enfermos... 
Bendito seja Deus para sempre por Sua misericórdia e bondade. 
 
Há um poder de ressurreição atuando em meio ao povo. 
 
Batalhando Diligentemente Pela Fé Que Uma Vez Foi Entregue aos Santos 
(14/06/1953) § 48 [Sem tradução] 
O mesmo aconteceu com Balaão. O mesmo aconteceu com Israel. Mas o que Balaque viu 
- não conseguiu ver ali, aqui embaixo nesse acampamento, que eles tinham sinais e se 
maravilhavam em segui-los. Isso é o que eles não conseguiram dizer hoje. Eles são tão 
fundamentais quanto nós. Eles acreditam da mesma maneira que nós. Mas eles negam 
que existe um poder de ressurreição operando entre o povo. 
   

O Poder de Ressurreição Está Somente na Palavra de Deus 
 

Esse poder de ressurreição apenas acompanha a Palavra de Deus. Ele não dará respaldo 
a mais nada que não seja esta Palavra. Qualquer ensino que pertence a um homem ou as 
obras que qualquer um faça ficarão sós, sejam tabernáculos, edifícios, grupos, etc. 
 
Fale à Rocha (15/11/1953) § 36 [Sem tradução] 
E todo homem, Ele estava em suas mãos. Ele está em suas mãos esta tarde. Ora, disse... 
Pilatos disse: “Eu não tenho nada a ver com esse homem justo”. Então a eles disse: “Dê-
me água” e ele lavou as mãos. A água não limparia suas mãos. Não senhor. E você está 
dizendo: “Bem, eu pertenço a uma certa igreja, e é isso”. Isso não limpa suas mãos. Se 
você já viu o poder de Deus e conhece o poder de Sua ressurreição, nunca limpará suas 
mãos com água. Só há uma coisa que vai limpar suas mãos, que é aceitar o Sangue de 
Jesus Cristo, e isso vai limpar você. Isso mesmo. Você que já viu Ele em Seu poder de 
ressurreição, e está andando com algum credo, ou algo assim, saia disso (Isso 
mesmo), e venha para Jesus Cristo. 
 

Inoculados Com o Poder de Ressurreição 
 
Esse poder de ressurreição sempre esteve com o Filho, pois Ele mesmo disse: “Eu sou a 
ressurreição e a Vida”. Esse é o mesmo poder que estava em operação antes mesmo que 
Ele fosse ressuscitado. 
 
A Ressurreição da Filha de Jairo (31/03/1954) § 12 [Sem tradução] 
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Estamos falando agora de Jesus neste grande momento da ressurreição. Foram três 
pessoas que Ele ressuscitou enquanto Ele esteve na terra. Ele disse antes de ir ao sepulcro 
de Lázaro: “Eu sou a Ressurreição e a Vida; quem crê em Mim, ainda que esteja morto, 
viverá. E todo aquele que vive e crê em Mim, nunca morrerá”. E Ele tinha o poder da 
ressurreição Nele. Ele disse: “Destrua este templo, e Eu o levantarei novamente em três 
dias”. 
 

O Que Pensais Vós de Cristo? (21/03/1954) § 41 [Sem tradução] 
Chicago, eu pergunto a você esta tarde: “O que você acha de Cristo? De Quem é o Filho? 
“Em Seu poder de ressurreição, quando Ele andou aqui na terra, Ele teve visões; Ele 
fez milagres; Ele realizou as coisas. E Ele disse: “Estas coisas que Eu faço vós também 
as fareis”. Todas as noites você vê essas coisas realizadas aqui mesmo nesta igreja. Qual 
a sua opinião sobre Jesus Cristo? Ele é o Filho do Deus vivo, não é? Isso mesmo. 
 
O irmão Branham está nos dizendo que o que fez Jesus operar todos aqueles sinais foi o 
poder de ressurreição que já estava Nele, antes mesmo de ter morrido e ressuscitado. Da 
mesma maneira, o poder que irá arrebatar a Noiva de Cristo já precisa estar Nela, apenas 
aguardando o momento de atuar. Se somos nascidos de novo pelo poder de ressurreição 
isso significa que as obras operadas em Cristo podem também ser operadas na Igreja 
porque Ela foi inoculada com este poder. 
 
Por Quê? (25/01/1961) § 71 [Sem tradução] 
Então Ele disse: “As coisas que faço vós também as fareis, porque fostes inoculados”. 
Amém. Inoculados com o poder da ressurreição... Oh, que antegozo da glória divina. 
Amém. 
 
E estando inoculados com esse poder de ressurreição, já estamos ressuscitados com 
Cristo, porque agora o Cristo ressurreto vive em nós. 
 
O Sinal (08/02/1964) § 159 [Sem tradução] 
Então, você é um sujeito para a ressurreição, porque o Poder que ressuscita já está em 
você. O Sinal é o Poder de ressurreição, mostrando que Jesus ressuscitou dentre os 
mortos. E você é ressuscitado dos mortos, das coisas mortas da incredulidade, e foi 
vivificado na Palavra de Jesus Cristo. Você acredita e a Palavra vive através de você. 
 
Quem é Este? (10/05/1959) §§ 115-117 [Sem tradução] 
Agora, Pai celestial, trazemos esta Mensagem, e os frutos das pessoas levantando as 
mãos, de que gostariam de saber Quem é Este. Elas gostariam de se familiarizar com este 
grande Jesus. Isso, Sua Vinda, da ressurreição, está tão perto, que os enfermos estão 
começando a ser curados. E depois que isso aconteceu, então a profecia entrou na Igreja, 
então dons e milagres, até esse último sinal agora. O próximo virá, o Arrebatamento, a 
Igreja será levada embora. E nós, Senhor, que afirmamos conhecer-Te no Poder da Tua 
ressurreição, nós estamos esperando, e anelando, e clamando, e implorando: “Vem, 
Senhor Jesus!” Arrebata a Tua Igreja e leva-A embora, rapidamente, Senhor. Porque, em 
breve, os homens vão explodir a terra que Tu criaste para nela viverem, porque Te 
desobedeceram. Eles não estudaram a paz, mas a guerra. Não estudaram a justiça, mas 
estudaram como prejudicar. Como estariam todos com fome de poder! Senhor, aquele 
pequeno lugar no coração deles que os faz ter fome de poder, estão tentando satisfazê-la 
num laboratório em algum lugar, para explodir seus semelhantes. Deus, se apenas 
pudessem compreender que esse poder pelo qual anelam é o Poder da ressurreição do 
Filho de Deus, o poder do Espírito Santo para mudar suas vidas; não explodir nações, mas 
mudar suas vidas e torná-los Teus servos. 
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O Poder de Ressurreição Produz a Fé de Arrebatamento 

 
Portanto ao celebrarmos a Páscoa, nos lembramos que uma vez mortos com Cristo, 
também já fomos ressuscitamos com Ele, e nossas dívidas já foram totalmente pagas pelo 
Cordeiro quando assumiu o nosso lugar. 
 
Ao Nascer do Sol (18/04/1965) §§ 321-323 
Somos redimidos por Ele e agora ressuscitados com Ele. Isso é o que a Páscoa significa 
para o povo: ressuscitados com Ele. Observe. Agora, temos o Seu Espírito em nós, o 
documento de Propriedade, totalmente pago. 
 
O poder de ressurreição do qual o apóstolo Paulo falava não era outra coisa senão a fé de 
arrebatamento, que já está na Noiva antes que entre em plena manifestação. É a terceira 
puxada em operação sobre a Noiva. Então se este poder de ressurreição se encontra na 
igreja, será exatamente ele que despertará a sua fé para o Arrebatamento quando aquele 
dia chegar, e assim, a obra que o Cordeiro pascoal promoveu no Calvário estará 
plenamente consumada na Noiva de Cristo. 
 
A Revelação de Jesus Cristo (04/12/1960) § 367 
Assim a Noiva gentia e Seus descendentes com Ela, essa gloriosa Igreja pentecostal lavada 
no Sangue do Cordeiro, com todo o poder da ressurreição vivendo neles, Se levantará 
algum dia no Arrebatamento (num momento, num abrir e fechar de olhos) para ir estar na 
Presença de Jesus, enquanto Ele retorna (e despede tudo) para Se dar a conhecer a seus 
irmãos. 
 
Ele fará isso no devido tempo porque Cristo é o Desenhista da Sua Igreja, e Ele está 
caminhando hoje em meio a Ela no poder de Sua ressurreição. 
 
Há Um Homem Aqui Que Pode Acender a Luz (29/12/1963) § 258 
E, hoje, quando nós estamos falando sobre metodista, batista, e presbiteriano. O Mecânico 
Chefe está aqui; o Desenhista de Sua Palavra, o Homem que criou os céus e a terra, e 
desenhou a Sua Igreja! Ele sabe mais acerca daquilo que se necessita para o 
Arrebatamento, ou a igreja metodista ou a batista sabem mais acerca daquilo que se 
necessita? Ele é o Desenhista. Ele sabe aquilo que se necessita. Ele está bem vestido no 
Poder de Sua ressurreição. Aleluia! Ele está caminhando entre nós, hoje, no Poder de 
Sua ressurreição. Ele sabe aquilo que se necessita para colocar uma Igreja em ordem 
para o Arrebatamento. Ele A desenhou, e montou as partes aqui na Bíblia. Amém! 
Simplesmente deixe a Corrente fluir através Dela, agora observe-A operar. Deixe a fé, em 
Sua Palavra prometida de hoje, fluir, você verá como Ela opera. Por quê? Ele desenhou a 
coisa. Ele desenhou a Sua Igreja por meio da Palavra. É isso que Ele monta. Não por meio 
da organização metodista, ou batista, ou presbiteriana, ou pentecostal; mas por meio de 
Sua Palavra. “Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a Palavra que sai da boca de 
Deus.” Sim, senhor. 
 

 
Nota: A observação “[Sem tradução]” que colocamos ao lado de cada parágrafo, refere-se aos sermões do 
irmão Branham usados neste estudo, e que até o momento em que foi preparado, ainda não havia sido 
encontrada nenhuma tradução para o português. 
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